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Estimar os
impactos
decorrentes dos
choques de oferta
(cenários PIB)
sobre os
encadeamentos
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estado de Minas
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OBJETIVO

Cenários estimados
de contração
setorial do PIB
permitem estimar os
choques de
demanda entre os
setores de atividade
econômica através
da análise de Matriz
Insumo-Produto 

Parâmetros

Estudo elaborado pela Diretoria de Estatística e Informações (Direi) da
Fundação João Pinheiro para o Governo do Estado de Minas Gerais



Base de Dados
 
 
Minas Gerais 2016

Estrutura produtiva de Minas Gerais:
ano de referência 2016

Relações intersetoriais: 
abertura da análise para 57 setores de atividade econômica

Cenários de Estimativa do PIB-2020 produzido pelo Núcleo de
Contas Regionais/Direi da FJP em 29/04/2020*:

 

 

Matriz Insumo-Produto

*os cenários do PIB são revisados quinzenalmente
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Base de Dados
 
 
Os três cenários de
impacto do Covid-19
em Minas Gerais 
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Estimativa de
29/04/2020



Base de Dados
 
 
 
Cenário base por
setores de atividade
econômica que estão
sendo considerados
nesse estudo
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Matriz Insumo-Produto (MIP): como o próprio nome diz, permite, através da
construção de uma matriz, identificar a interdependência das atividades
produtivas no que concerne à compra de insumos (colunas) e venda de
produtos (linhas) utilizados e decorrentes do processo de produção. Essa
representação mostra como cada setor impacta e é impactado pelos demais
setores.

Valor Adicionado (VA): É o valor que se agrega no processo de produção. É
a diferença entre o valor bruto da produção e o consumo intermediário. A
soma do valor adicionado é o PIB descontado os impostos.

Impactos diretos ocorrem dentro do próprio setor e os impactos indiretos são
os desdobramentos que o impacto direto promove em outros setores. 

Remuneração: impactos sobre salários, ordenados e contribuições sociais
(encargos do setor público e privado). 

Emprego: impactos sobre o nível de emprego da economia.

ICMS: impactos sobre a arrecadação do setor decorrentes dos impactos
diretos e indiretos sobre a atividade econômica.

 

 

Impactos diretos são intra-setoriais e indiretos são enter-setoriais.
 

 

 

 

Impacto Setorial
 
Conceitos Básicos
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Impacto
Setorial
 
 

Principais setores: No

cenário base os setores  de

comércio, construção,

atividades de vigilância e

imobiliárias apresentaram os

maiores impactos diretos e

indiretos no VA, na revisão

de 06/05/2020.

Na estrutura econômica apresentada pela Matriz Insumo-Produto, os 13 setores acima
listados representavam 73,7% do valor adicionado da produção de Minas GeraisDIREI | NAIP | MAIO 2020



Estimativas sinalizam quanto será a queda sobre o nível anterior (2019) de
cada agregado, em decorrência da contração econômica. 

Impacto
Setorial

 
Grandes Números:
 

Agregadamente, os

impactos direto e indireto

promovem quedas em

todas as variáveis

estimadas pela MIP (valor

adicionado, arrecadação

de ICMS, emprego e

remuneração) seja qual

for o cenário selecionado.
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Impacto
Setorial

 
Grandes Números:
 
Agregadamente, os

impactos direto e indireto

promovem quedas em todas

as variáveis estimadas pela

MIP (valor adicionado,

arrecadação de ICMS,

emprego e remuneração)

-4,51% sobre o valor adicionado;
-4,12% sobre remuneração vigente (salários e encargos);
-7,41% sobre o emprego (postos de trabalho formal e informal);
-5,76% sobre a arrecadação do ICMS.

Para o ano de 2020 espera-se que, no Cenário Base, haja
redução em relação a 2019 de:
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Impacto
Setorial
 

Valor Adicionado:
Dos 57 setores que compõem

a MIP-MG, os 30 mais

impactados diretamente estão

aqui dispostos em ordem

decrescente (sentido horário

dos gráficos)

Os setores Comércio (exceto

veículos), Comércio, reparação de

veículos, Serviços domésticos e

Atividade imobiliária  deverão ser

os mais impactados. Para o Cenário

Base de PIB-2020 de -3,9%,

espera-se contração no valor

adicionado dessas atividades de

-5,91%, -5,10% , -4,10% e -3,74%, 

respectivamente.



Impacto 
Setorial
 

 
 
Valor Adicionado:
 
Dos 57 setores que compõem a
MIP-MG, os menos impactados
 diretamente estão aqui

dispostos em ordem

decrescente.

O gráfico à direita dispõe

as principais perdas

estimadas de Valor

Adicionado. Os setores

da agropecuária e da

indústria extrativa

mineral não devem

sofrer impactos. 



Impacto
Setorial

 
Emprego:
O impacto total estimado

pela MIP-MG sobre o

emprego pode significar

contração entre -5,55% e

-9,34% em relação aos

postos de trabalho

existentes em fins de 2019. 

 

A combinação dos  dados de emprego formal e informal (Pnad-CT*) de
fins de 2019 com os resultados gerados pela Matriz Insumo-Produto para
emprego, possibilita se estimar o contingente de indivíduos que podem
perder seus postos de trabalho no ano de 2020:

Os dados gerados pela MIP indicam que o impacto contracionista sobre
o mercado de trabalho pode variar de uma perda de 568.160 (cenário
otimista) até 957.056 (cenário pessimista) postos de trabalho.

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio-Contínua Trimestral do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) apresenta os dados do trimestre por estados e regiões metropolitanas. DIREI | NAIP | MAIO 2020



Interpretação: 
Estimativas sinalizam quanto poderia ser a queda sobre o nível anterior (2019)
de cada agregado, em decorrência da contração econômica. Por exemplo, o
emprego poderá sofrer, no cenário base, queda de -7,41 sobre os postos de
trabalho vigentes no final de 2019 de MG. Assim, se fosse mantido o
contingente de indivíduos que trabalhavam e procuravam trabalho e a
população em idade ativa de fins de 2019 até fins de 2020, poder-se-ia esperar
que a taxa de desocupação  encerraria o ano presente em 17,7%.

Impacto
Setorial

 
Emprego: Impacto
Total (direto e indireto)
 

Distribuição da Força de Trabalho Ocupada
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Impacto Setorial
DIRETO
 
Emprego: 33 dos 57 setores
mais afetados. Gráficos em
ordem decrescente do
impacto, dispostos no
sentido horário
 

Comércio (em geral),

Construção, Serviços

domésticos, Educação e

Saúde privadas, Alojamento

e alimentação, Transporte e

armazenamento, Confecção

de artefatos do vestuário,

todos intensivos em mão-de-

obra, devem ser os mais

afetados.



Impacto
Setorial
 
Remuneração
 

No Cenário Base, a remuneração

do setor de Serviços Domésticos

deverá ser o mais afetado -

lembrando que trata-se

de setor com elevado grau de

informalidade. Comércio e

Educação privada também

se encontram entre os mais

afetados.



Produtos de fumo,
Refino de Petróleo e
Bebidas são setores
altamente
representativos da
arrecadação do
estado de MG. Suas
quedas são as mais
expressivas,
segundo estimativa
da
MIP-MG.

Impacto
Setorial
 
 

Arrecadação de ICMS:
Dos 57 setores que

compõem a MIP-MG, os 20

que devem sofrer maior

impacto de redução de

arrecadação sobre o valor

adicionado da produção

encontram-se listados ao

lado
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